
Plano de ensino para a disciplina: Arte do Século XX no acervo do MAC USP (MAK0132)
Docente: Renata Dias Ferraretto Moura Rocco

Objetivos Gerais da Disciplina: 
A disciplina se propõe a dar aos alunos de graduação um panorama geral das principais vertentes da arte moderna, entre o final do século 19 até a virada contemporânea (anos 1960), tomando como ponto de partida as obras do acervo do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo (MAC USP).
Com base na Historiografia da Arte Moderna consolidada se dará ênfase aos artistas e suas produções no campo da pintura e da escultura na Itália, naquela da chamada “Escola de Paris” e naquela realizada no Brasil, no período indicado. A disciplina abordará sua circulação em algumas frentes: para fora do que se convencionou chamar de “Belas Artes”, mas também nas artes aplicadas, com especial atenção às artes gráficas; sua inserção no sistema artístico e mecanismos de consagração no mesmo; o trânsito de linguagens e saberes em contextos de migração. E abordará as interfaces com outros campos do saber como o da dimensão da memória entre esses artistas e tendências e relações com a política vigente.

Ementa: 
Historiografia da arte moderna, do final do século 19 até 1960. Apresentação e discussão sobre os principais artistas e tendências na primeira metade do século 20. Circulação da arte moderna em museus, bienais de arte e, para além dos suportes da pintura, escultura e da arquitetura. Interfaces com campos da política, da memória e da publicidade. 


Programa de aulas:

Aula 01 - 16/mar
1ª parte da aula
- Apresentações: da Profa. Renata Rocco; Doutoranda Marina Barzon; dos alunos; da disciplina e critérios de avaliação;
2ª parte da aula
- Aula expositiva sobre os conceitos de modernidade e modernismo.

Aula 02 - 23/mar
- Produções artísticas na Europa ao final do século 19 e vanguardas do início do século 20. 

Aula 03 – 30/mar
- Produções artísticas no Brasil: os “primórdios” da Semana de Arte Moderna de 1922; a Semana de Arte Moderna e os debates historiográficos mais recentes em torno desse evento.

Aula 04 – 06/abr
- Produções artísticas no entreguerras na Itália e França: artistas, revistas e agremiações. 

Aula 05 – 13/abr
- Produções artísticas no entreguerras no Brasil: os artistas brasileiros na Escola de Paris; o CAM e o SPAM; os grupos Santa Helena e Família Artística Paulista e o Grupo Seibe.
 
Aula 06 – 20/abr
- As produções abstratas (lírica e concreta) e o embate com as produções figurativas no Brasil a partir do final dos anos 1940. 

Aula 07 – 27/abr
- Formação de um sistema das artes para exposição de arte moderna: os casos do MoMA de NY; do sistema promovido pelo Sindicato Fascista de Belas Artes na Itália e a Bienal de Veneza; e o antigo Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM SP). 

Aula 08 – 04/mai
- Circulação de arte moderna: o papel de exposições e publicações monográficas na construção de narrativas e consagração dos movimentos e artistas. Discussão de estudos de caso.
- alunos indicam na planilha compartilhada qual artista/ obra escreverá o verbete

Aula 09 – 11/mai
- As relações entre artes gráficas, publicidade e arte moderna na primeira metade do século 20 na Itália e no Brasil Discussão de estudos de caso.
- Alunos entregam a primeira versão do plano de exposição. 

Aula 10 – 18/mai
- Aula sobre o “Fim da História da Arte” e uma introdução para a virada na arte contemporânea. 

Aula 11 – 25/mai
- Arte contemporânea nos anos 1960 no Brasil;
- Atividade com alunos: Profa. Renata faz a devolução comentada do plano de exposição aos alunos. 

Aula 12 – 01/jun
1a parte da aula
- A formação do MAC USP, agentes e acervo. A atuação de Walter Zanini na historiografia da arte e seu legado para a produção moderna e contemporânea;

2a parte da aula: 
visita com alunos na exposição "Projetos para um Cotidiano Moderno" no MAC USP.

- Alunos entregam a primeira versão do verbete.


Aula 13 – 08/jun 
- Aula expositiva sobre fotografia moderna – estudos de caso - com doutoranda Marina Barzon.

Aula 14 – 15/jun
- Atividade com alunos: discussão e devolutiva dos verbetes aos alunos. 
- Alunos apresentam em grupo seus planos de exposição para a classe;
- Profa. Renata Rocco comentará cada uma das propostas/ debate entre os alunos;


Aula 15 – 22/jun
1ª parte da aula
- Alunos apresentam em grupo seus planos de exposição para a classe;
- Profa. Renata Rocco comentará cada uma das propostas;

2ª parte da aula
- Aula expositiva sobre o estudo de caso da exposição Era uma vez o moderno, FIESP, com curadoria de Luiz Armando Bagolin (IEB USP) e Fabricio Reiner (mestre pelo IEB).
[exposição até 29 de maio 2022]
https://www.ieb.usp.br/exposicao-era-uma-vez-o-moderno-1910-1944/

- Encerramento da disciplina.

- alunos enviam por email os verbetes em versão final & proposta da exposição para Profa. Renata.

Atividades dos alunos: 
- Leitura e comentário dos textos indicados por aula;
- Participação nas discussões em sala;
- Contato com acervo do MAC USP por meio de visitas presenciais (se possível) ou pela plataforma online e textos a respeito de núcleos/ exposições;
- Entrega de exercícios solicitados: trabalho em grupo e verbete sobre obra.

Procedimentos de avaliação do aprendizado dos alunos: 
- Atividade em grupo: a partir dos conceitos, linguagens plásticas e circulação de arte moderna apresentados durante a disciplina os alunos deverão realizar uma proposta de exposição virtual com obras do acervo do MAC USP, que contenha: texto curatorial e lista de obras (50%).
- Individual: Entrega de um verbete sobre uma obra do MAC USP (50%).
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MAGALHÃES, Ana Gonçalves. Classicismo, realismo, vanguarda: pintura italiana no entreguerras. São Paulo: MAC USP/PRCEU, 2013. 


______. Classicismo Moderno: Margherita Sarfatti e a Pintura Italiana no Acervo do MAC USP, Alameda, São Paulo, 2016.


NOCHLIN, Linda. "Why there have been no great women artists?",  ARTnews, Janeiro, 1971.


O’DOHERTY, Brian. No Interior do Cubo Branco: A Ideologia do Espaço da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2007.


ROJZMAN, Nuria Peist. “El proceso de consagración en el arte moderno: trayectorias artísticas y círculos de reconocimiento”, MATERIA 5, 2005 pp. 17-43.  


SCHAPIRO, Meyer. A Arte Moderna Séc. XIX e XX . São Paulo: EDUSP, 1996. 


SIMIONI. Ana Paula. “Modernismo no Brasil: campo de disputas”, Sobre a arte brasileira. São Paulo: Sesc; Martins Fontes, 2014.


ZANINI, Walter (coord) (dir). Costa, Cacilda Teixeira da (pesq) (coord). Albuquerque, Marília Saboya de (pesq). Instituto Walther Moreira Salles.. Fundação Djalma Guimarães. História geral da arte no Brasil. São Paulo, Instituto Walther Moreira Salles, Fundação Djalma Guimarães, 1983. 2 v.




1

